
Receita de sucesso une carinho da 
família e cuidados especializados 

No hospital, as crises de de-
pressão de Maurício eram cons-
tantes. Em casa, ele se sente 
mais estimulado. "Eu vou sair 
dessa cama", repete constante-
mente para a irmã, a mãe e a 
noiva, que passa todas as ma-
nhãs com ele. 

Durante a semana, das 7 da 
manhã às 7 da noite, enfermei-
ros revezam-se nos cuidados 
com Maurício. Duas vezes por 
dia, recebe a visita da fisiotera-
peuta. A família ajuda sempre 
na hora das refeições e do ba-
nho. "Quando ele estava no hos-
pital, apesar de ter sido sempre 
muito bem tratado, ficávamos 
pensando se estava se alimen-
tando direito. Aqui o acompa-
nhamos todos os dias", conta 
Ana. A irmã lembra que pare-
cia uma eternidade para que os 
horários de visita chegassem e 
a família pudesse vê-lo. 

Dignidade — O 
publicitário apo- 
sentado Álvaro 
Duarte, de 69 

ENTE 	anos, se sente me- 
nos doente em ca-

E B E 	sa. Com câncer 
de pulmão, já 

AÇÃO 	passou por três 
internações des-

1CA 	de que recebeu o 
	 diagnóstico da 

doença em abril 

A melhora mais 
sensível é do ânimo dos 
doentes, que ficam mais 
confiantes e animados 

A o lado da cama hospita-
lar, um aparelho para 
respiração artificial, tu- 

bos de oxigênio e um pequeno 
gerador para ser ativado se fal-
tar energia elétrica. Tudo isso 
em casa. O quarto de Maurício 
Ienne, de 27 anos, é uma unida-
de de terapia intensiva (UTI), 
mas com sua família por perto 
e o aconchego da casa onde 
sempre morou. Depois de ser 
atingido por um tiro, em uma 
tentativa de assalto, o rapaz fi-
cou tetraplégico e se recupera 
aos poucos. Há dois meses em 
casa, Maurício mexe levemente 
uma das pernas e dois dedos da 
mão esquerda. Nos três meses 
em que ficou internado em 
uma UTI, não 
reagia com ne- 
nhum movimen- 
to. "Meu irmão 	PAR 
ganhou mais for- 
ça de vontade pa- 	RE C 
ra viver desde 
que veio para ca- 	ORIET 
sa", conta Ana 
Elisa Ienne, de 	BÁS 
32 anos. Ela ex- 
plica que os médi- 
cos ainda não sabem se a lesão 
na coluna é parcial. 

Para José Auricchio Jr., di-
retor técnich de uma empresa 
de medicina domiciliar, a pre-
sença da família, em casa, é 
fundamental nesse tipo de as-
sistência. "Além do enfermei-
ro contratado para acompa-
nhar o paciente, um parente é 
eleito o cuidador." Essa pes-
soa recebe orientação básica 
sobre os cuidados que o doente 
deve ter, ficando responsável 
por sua alimentação, limpeza 
e higiene pessoal. "Em casa, o 
paciente se alimenta melhor e 
está livre do risco das infec-
çõês hospitalares", completa 
Auricchio.  

do ano passado. "No hospital, 
ele reclamava muito da comi-
da", comenta sua mulher Mi-
riam Duarte, de 67 anos. "Aqui 
em casa, sempre faço o que ele 
mais gosta para as refeições." 

No sobrado do casal, a sala 
de visita se transformou em 
quarto. Por causa da doença, 
Alvaro tem dificuldade para 
descer e subir escadas. Desde 
agosto, ele recebe todos os cui-
dados de que precisa em casa. • 
Doze horas por dia, é acompa-
nhado por um enfermeiro. 
Com  o tratamento em casa, Mi- • 
riam conta que o marido está 
muito melhor. "Ele não se jul-
ga tão doente e está mais ani-
mado." (L.M.) 
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